
QUEDA DA PRESIDÊNCIA DA PETROBRAS PODE DESACELERAR
PROJETO DO DIESEL RENOVÁVEL

O mercado de biodiesel foi pego de surpresa ao longo da

segunda semana de maio com o anúncio abrupto, em meio a

crise de inundações no Rio Grande do Sul, da demissão do

presidente da Petrobras Jean Paul Prates. Com este anúncio,

veio rapidamente a mente de quase todos os produtores de

biodiesel, a pergunta sobre qual seria o presidente substituto e

qual seria a abordagem desta nova presidência em relação a

estratégia quanto ao diesel renovável. Em nossas edições

anteriores, já havíamos comentado sobre vários pontos que

antecipavam a saída do presidente anterior, como o conceito de

"banho maria" que havia sido colocado ao invés da "fritura

pública" que existia anteriormente.

Somente por este conceito era previsível a saída do cargo do

até então presidente. Além disso ficou claro que, após uma

redução das tensões entre ele e o ministro de minas e energia

no mês anterior, a retomada da pauta do diesel renovável no

projeto de lei combustível do futuro acabou por reacender

novamente as tensões por parte do setor

produtivo do biodiesel com o governo a

estatal e a relatoria do projeto de lei,

sendo que na primeira versão da

proposta o diesel renovável já havia sido

retirado da pauta. A reinserção dele na

versão que está circulando no Senado

não foi coincidência, visto que o até então

presidente ocupava o cargo de senador

antes de assumir a Petrobras.

É claro que não foi apenas este o

motivo para a saída de Prates da estatal,

mas certamente, nos bastidores, é

considerado que ele foi um dos motivos

principais para a retomada das elevações

das tensões com o até então presidente.
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Produtores de biodiesel acompanham com atenção qual será o foco da próxima presidente da estatal em relação a continuidade ou não da
estratégia quanto ao diesel renovável; A tendência esperada pela SAFRAS & Mercado é de uma postura mais alinhada com as estratégias do governo,
que evite conflitos com setores importantes da economia, como é o caso do setor produtivo do biodiesel; Preços do biodiesel recuam no curto prazo
após instabilidade com nível da mistura no Rio Grande do Sul

A SAFRAS & Mercado já alertava nos últimos meses que a Frente

Parlamentar do Biodiesel teve papel muito importante na

aprovação do projeto de Lei Combustível do Futuro na Câmara, e

segue tendo para a provação no Senado da mesma proposta.

Além disso a colaboração entre a Frente Parlamentar do Biodiesel

com o governo federal não deverá se resumir a este projeto de

lei, visto que há declarações públicas do presidente da frente

de que ela tem por objetivo assumir uma postura pragmática de

apoio ao setor de biocombustíveis.

Logo, a recolocação da proposta da estatal de criação de

uma faixa de mistura de 1% a 3% ao longo dos próximos anos na

versão do Senado do projeto de Lei Combustível do Futuro acabou

por criar um problema para o governo que não se resumiu apenas

á questão do biodiesel. Prova disto foi a declaração pública do

vice-presidente da república de que entendi que a versão

aprovada pela Câmara do projeto de lei não deveria sofrer

mudanças significativas no Senado. É interessante observar que
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o vice-presidência tem uma circulação muito ampla

no setor produtivo de biodiesel, realizando

demonstrações públicas de apoio ao longo dos

meses, sendo frequente a sua presença em

inaugurações de novas fábricas de biodiesel, o que

é muito saudável.

Logo, a até então presidência da Petrobras além

de ir contra os interesses do setor de biodiesel,

também entrava em atrito com indicações da

presidência e da vice-presidência da república,

minando também o apoio político costurada entre

o governo federal e a Frente Parlamentar Mista do

Biodiesel que não se resume apenas a aprovação

do projeto de lei Combustível do Futuro. É por conta deste contexto

todo que a intepretação da SAFRAS & Mercado é de que a nova

presidente da estatal assuma uma postura mais "apaziguadora"

e evite tomadas de decisões que entrem em confronto direto

com alinhamentos e costuras políticas do governo federal,

principalmente frente ao presidente e vice-presidente da

república.

Neste sentido o setor de biodiesel espera, ao menos neste

momento inicial de mandato da nova presidente da estatal,

que a questão da inclusão do diesel renovável seja mais uma

vez deixado de lado na nova versão do projeto de lei Combustível

do Futuro que, nas palavras de seu relatos no Senado, tem

perspectivas para aprovação ainda neste mês de maio, ao longo

da segunda quinzena, com perspectivas mínima de alterações,

visando apenas a regulamentação técnica e jurídica de alguns

pontos. Consequentemente alguma mudança claramente

profunda do projeto como a inclusão do diesel renovável com

um mandato paralelo ao biodiesel tende a ser deixado de lado,

porque ele, não a toa, fora excluído de sua versão na Câmara

dos deputados.

Preços do Biodiesel caem com incerteza
sobre a demanda no curto prazo

Os dados mais recentes da ANP sobre os preços semanais

do biodiesel mostram que a primeira semana de maio, encerrada

no dia 05, revê uma queda importante na margem [frente a

semana imediatamente anterior] de 1,40% na média geral de

preços do Brasil que, entre a última semana de abril e a primeira

de maio passou de R$ 4,7349 para R$ 4,6687. A SAFRAS & Mercado

aponta para dois os vetores decisivos frente a este recuo de

curto prazo nos preços, o qual interrompeu

nove semanas seguidas de altas na margem

que, desde a semana terminada no dia 03

de março, acumulou avanços de 16,21% nos

preços do biodiesel praticados no mercado

interno.

O primeiro motivo foi exatamente a

saturação dos ganhos vistos ao longo das

últimas nove semanas. Este período longo

de preços mais altos a cada semana que se

passava, que acabou valorizando o

biodiesel no mercado interno na faixa de

16,21%, resultou em uma postura mais lenta
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das distribuidoras na força compradora de curto

prazo. Novos relatos de desaceleração nas

vendas de diesel também ajudaram a

contextualizar essa postura menos compradora

das distribuidoras no início de maio, com estas

evitando elevar ainda mais a sua demanda de

curto prazo para, com isto, elevar ainda mais os

preços. Logo na sequência deste movimento veio

o problema das chuvas em excesso no Rio Grande

do Sul que, alagando alguns importantes polos

de distribuição de combustíveis do estado,

acabou fazendo com que a ANP, em um primeiro

momento, reduzisse o porcentual de mistura de

biodiesel dos atuais 14% para 2%. Após

reclamações do setor produtivo e da Frente Parlamentar Mista

dos Biodiesel, a ANP voltou atrás em restringiu o corte

temporário de 30 dias na mistura apenas para duas cidades

diretamente afetadas pelos alagamentos onde haviam

distribuidoras. Mesmo assim, no restante do país, a postura

rápida da ANP em cortar o porcentual de mistura de biodiesel e

depois também rapidamente se corrigir, acabou deixando o

mercado com um grande nível de incerteza quanto a manutenção

dos níveis de demanda em meio a crise a qual passa o estado e

sua capacidade de disseminação do nível de incerteza sobre os

demais polos produtores.  Além disso podemos também

considerar a elevação na disponibilidade de óleo de soja no

mercado físico de curto prazo, o que reduz os preços do mesmo

e permite que as usinas sigam mais competitivas com preços

mais baixos em meio a relatos de baixas vendas no óleo diesel.

É neste contexto que, além da queda de 1,40% na margem, os

preços do biodiesel em sua média acumulada do ano ainda se

mostram 12,44% mais baixas que a média acumulada que se via

até o ano anterior. Ainda assim os preços atuais se mostram

6,10% maiores que os preços que se viam até a primeira semana

de maio do ano anterior. Um breve contraponto vem por conta da

do posicionamento dos preços correntes frente a sua média das

últimas cinco semanas, os quais apresentam uma defasagem

marginal de 0,01%, a qual rompe com oito semanas consecutivas

de vantagem que se via até então.

De modo geral a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços mais baixos a

frente em um contexto de preços menores

do óleo de soja no curto prazo que tem

sua disponibilidade de oferta elevada

com o andamento da safra corrente da

oleoginosa. Além disso como a demanda

de óleo diesel ainda se encontra fraca, as

distribuidoras seguirão com este forte

poder de argumentação para demanda

preços mais baixos do biodiesel, os quais

poderão ser atendidos pelas usinas em

função dos preços mais baixos do óleo de

soja.
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